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1. INTRODUÇÃO
Todos os meses, quando chega a hora de coligirmos os contributos para mais uma edição da ACAPO-Actual, pensamos que aquele vai ser um mês com um boletim mais pequeno, com menos conteúdo, ou com menos variedade de informação. Invariavelmente, todos os meses até aqui temos sido agradavelmente surpreendidos. Os motivos de regozijo são vários: quer seja um aumento de participação de todos os órgãos, deliberativos e executivos, da ACAPO neste projecto, quer seja um cada vez maior e mais diversificado leque de notícias nacionais e internacionais sobre problemáticas ligadas à deficiência visual, quer seja um maior interesse em colaborar demonstrado por parte de leitores que vão recebendo a ACAPO-Actual e que connosco entram em contacto. São todos estes elementos que nos fazem sentir que a responsabilidade da edição mensal desta newsletter é cada vez maior, e é com gosto que procuramos fazer o nosso melhor para ir ao encontro das expectativas de todos quantos nos lêem. É deste processo de crescimento da ACAPO-Actual que nos sentimos orgulhosos de fazer parte, e é por isso que agradecemos a todos os que connosco colaboram.

2.   O QUE TEMOS FEITO
2.1. Direcção Nacional da ACAPO cria grupo de reflexão e debate sobre a deficiência visual – A Direcção Nacional (DN) da ACAPO criou um grupo de reflexão e de debate em torno de questões de reconhecida relevância para as pessoas com deficiência visual. A iniciativa de criar este grupo plural surge porque a representação e a defesa dos direitos e dos interesses das pessoas cegas e amblíopes portuguesas constitui para a Direcção Nacional o objectivo central da sua actuação, e ainda porque as experiências, os conhecimentos e os contributos dos associados da ACAPO se revestem de uma enorme relevância para a implementação de uma reivindicação construtiva, participativa e consequente. Com a dinamização deste grupo pretende-se fomentar a reflexão e o debate em áreas relevantes para a deficiência visual, recolher saberes e contributos que permitam identificar, atenuar ou resolver situações de exclusão social que afectam as pessoas cegas e amblíopes, e compilar um conjunto de recomendações ou linhas orientadoras que poderão ser adoptadas pela Direcção Nacional. O grupo de Reflexão e de debate abordará, no presente ano, as temáticas da educação (9 de Maio), formação profissional e emprego (4 de Julho) e participação cívica das pessoas com deficiência visual (31 de Outubro).

2.2. ACAPO presente na AJUTEC 2009 - De 7 a 10 de Maio realiza-se na Exponor a 12.ª Feira Internacional de Ajudas Técnicas e Novas Tecnologias para Pessoas com Deficiência - AJUTEC. Este é sem dúvida o maior evento nacional deste sector. A ACAPO, como não podia deixar de ser, vai estar presente com um stand dinâmico e apelativo. Iremos mostrar as nossas áreas de actuação, serviços e projectos. Convidamos todos os associados a visitarem-nos na Exponor, em Leça da Palmeira, Matosinhos. As delegações irão dispor de bilhetes para oferecer aos associados que se mostrem interessados em visitar o certame, que estará aberto ao público de 7 a 10 de Maio, todos os dias entre as 10 e as 20 H. A ACAPO-Actual sabe ainda que nesta feira vão estar presentes entre outros o Clube Português de Utilizadores de Cão-Guia, e pelo menos cinco empresas que comercializam soluções tecnológicas de apoio para pessoas com deficiência visual.
2.3. Novas máquinas de bilhetes da CP ignoram clientes com necessidades especiais - A CP apresentou recentemente um novo modelo de máquinas de venda automática de títulos de transporte, modelo esse que não permite aos cegos e amblíopes tirar sozinhos bilhete para o comboio. A ACAPO esteve presente na estação do Rossio no passado dia 24 de Março para assistir a apresentação das novas máquinas de venda automática de títulos (MVATs) da CP, e foi com grande insatisfação que verificou que estas novas máquinas não contemplam as necessidades dos clientes com deficiência visual. Contrariamente ao que a ACAPO por diversas vezes tem defendido, estas máquinas não asseguram algo tão essencial como a aquisição autónoma de títulos de transporte por parte dos passageiros com deficiência visual. Não dispondo as máquinas de qualquer saída de informação em Braille ou áudio, e sendo operadas através de ecrãs tácteis (touch screen), isso quer dizer que estes clientes não foram tidos em conta na elaboração das referidas máquinas e que vão continuar a depender da boa vontade e correcta colaboração de terceiros para tirar um simples, mas imprescindível, bilhete de comboio. A Vice-Presidente da Direcção Nacional da ACAPO, Mariana Rocha, responsável pelo pelouro das acessibilidades, lamenta que a CP tenha desenvolvido um projecto ao longo de 3 ou 4 anos sem entrar em contacto com esta Instituição, sabendo que a mesma, enquanto associação representativa dos direitos dos cidadãos com deficiência visual, devia ter sido consultada e mesmo acompanhar o desenvolvimento do projecto.

2.4. Tocar, Sentir e Imaginar em Coimbra - Esteve patente no piso superior do Coimbra Shopping, entre os dias 16 e 26 de Abril, a exposição subordinada ao tema "Tocar, Sentir e Imaginar". Tratou-se de uma exposição que resultou de um projecto levado a efeito por um professor de Educação Visual e Tecnológica no contexto do seu mestrado, no âmbito do qual quis enfatizar a igualdade de oportunidades no acesso à arte, particularmente por parte das pessoas cegas. Assim, esta exposição contou com 27 telas criadas por alunos do 8º ano de escolaridade do Colégio de S. José de Coimbra e pensadas para poderem ser apreciadas recorrendo ao tacto. As pessoas não cegas que o desejaram puderam experimentar apreciar as telas com vendas, sendo esta uma forma de despertar o público em geral para uma maior empatia com a situação de não ver. Esta exposição teve ainda a particularidade de contar com descrições de cada tela em Braille, com o objectivo de ajudar as pessoas cegas na respectiva apreciação. A Delegação de Coimbra da ACAPO acolheu desde o princípio esta iniciativa, colaborando não apenas na transcrição dos textos para Braille, mas também prestando aconselhamento e esclarecimentos ao professor que viriam a orientá-lo no desenvolvimento deste projecto com os seus alunos. Foi ainda organizada uma visita dos formandos desta Delegação à exposição por ocasião da sua inauguração, constituindo esta uma experiência singular, já que puderam beneficiar do acompanhamento por parte dos próprios autores das telas que assim ajudaram na sua exploração.

2.5. No Porto, pratique desporto - Com o objectivo de melhorar a saúde física e mental dos seus associados, a Delegação do Porto está a firmar protocolos de colaboração com entidades ligadas à prática desportiva. Como resultado dos primeiros contactos com essas entidades, encontra-se aberto um período de pré-inscrições para as seguintes modalidades: yoga, natação, judo e bujinkan tsuru dojo (nome dado à essência combinada das nove escolas, ou tradições marciais antigas). De uma forma muito sucinta podemos dizer que Budo Taijutsu envolve a prática cuidada e progressiva de métodos físicos, mentais e espirituais, de sobrevivência e protecção, que têm como objectivos primordiais a defesa da vida, o cultivo de um estilo de vida natural, e a manutenção de uma atitude benevolente em relação aos outros. As inscrições podem ser feitas contactando os Serviços Administrativos da Delegação, pessoalmente, pelo telefone 22 589 91 00 ou pelo e-mail porto@acapo.pt.
2.6. Comissão Nacional de Jovens da ACAPO alerta para discriminação “invisível” – Texto da Comissão Nacional de Jovens da ACAPO: Quando se aborda o tema “Escola para pessoas cegas ou com baixa visão, pouco se fala da discriminação por parte dos colegas, a qual, infelizmente, continua bem patente nas escolas portuguesas. É a máquina Braille que faz muito barulho, são os livros que por serem em Braille ou caracteres ampliados podem conter alguma fórmula mágica especial escondida que permita que estes jovens copiem nos testes, é o desconhecimento dos problemas associados à baixa visão, entre muitos outros exemplos que poderíamos especificar aqui infinitamente. Este comportamento, aliado à já típica crueldade dos colegas nesta faixa etária, causa situações bastante desagradáveis e com danos inestimáveis na integração “voluntária” dos alunos com deficiência visual.

Assim, uma melhor compreensão deste problema por parte do professor de apoio e do resto da comunidade escolar seria, com certeza, um passo de valor incalculável para os jovens portugueses cegos ou com baixa visão. Não é por estes jovens terem uma deficiência visual que devem ser expostos a este tipo de discriminação. Já basta o esforço extra que fazem na luta pela igualdade no acesso ao ensino. Deste modo, a CNJA (Comissão Nacional de Jovens da ACAPO) entende que caberá aos jovens associados da ACAPO, familiares e professores, alertar a comunidade escolar, encarregados de educação e também a ACAPO, para que em conjunto se proceda a sensibilização dos estudantes normovisuais, com vista a eliminar atitudes retrógradas e inadmissíveis. E, seguindo o lema da CNJA – Desiste de desistir – juntemo-nos para que os jovens com deficiência visual não desistam de lutar pela igualdade no acesso à educação, e que os jovens normovisuais desistam da discriminação dos colegas.

2.7. Estágios para pessoas com deficiência no Parlamento Europeu - Estão abertas ainda até ao próximo dia 15 de Maio as candidaturas ao programa de estágios remunerados no Parlamento Europeu para pessoas com deficiência. Estes estágios têm a duração de 5 meses, com início a partir de 1 de Outubro de 2009. A candidatura pode ser apresentada através do preenchimento de formulário electrónico no sítio do Parlamento Europeu. Lançado em 2006, o programa de estágios do Parlamento Europeu tem como principais objectivos facilitar a integração das pessoas com deficiência no mercado de trabalho, promover uma política de igualdade de oportunidades e beneficiar do contributo e experiência de vida dos estagiários. Esta informação encontra-se também divulgada na página nacional do EURES, no NETemprego e no Portal do IEFP, IP.     caso precise de apoio no preenchimento da candidatura pode contactar os serviços de Apoio ao Emprego e formação Profissional da Acapo em Lisboa, Coimbra, Porto ou Braga.
3.   O QUE VAMOS FAZER

3.1. ACAPO convida jovens a tocar as letras – A ACAPO, enquanto membro da comissão organizada para promover as comemorações do bicentenário do nascimento de Louis Braille, vai levar a efeito o concurso “Tocar as letras”. Trata-se de uma iniciativa derigida a crianças e jovens com deficiência visual, com idades entre os 6 e os 30 anos, e que visa promover e premiar o uso e o interesse pelo sistema Braille entre os concorrentes, sem esquecer a cada vez maior presença das novas tecnologias. O concurso está dividido em três escalões, consoante o participante tenha mais de 6, 13 ou 19 anos, tendo cada escalão o seu tema próprio. Em cada escalão serão premiados três trabalhos, cabendo a escolha a um júri composto por personalidades de reconhecido mérito na área da tiflologia. Para mais informações, contactar Susana Venâncio através do telefone 21 324 45 00 ou pelo e-mail susanavenancio@acapo.pt .
3.2. Viseu janta às escuras - A Delegação de Viseu da ACAPO vai organizar, no próximo dia 29 de Maio, pelas 20.30H., um Jantar às Escuras. O evento, inédito em Viseu, terá lugar no Hotel Ónix, procurando-se com a sua realização sensibilizar a comunidade em geral para a temática da deficiência visual. Esta iniciativa engloba-se num conjunto de actividades que têm vindo a dar uma nova vitalidade à Delegação de Viseu, a qual tem vindo a recuperar a imagem pública e a confiança dos seus associados e utentes. O Jantar às Escuras é um projecto ambicioso desta Delegação e pretende-se que tenha um forte impacto não só na comunidade local, mas também uma grande visibilidade a nível nacional. Para tal, têm sido reunidos esforços para uma correcta divulgação do evento, contando ainda com o poder de difusão dos meios de comunicação em geral. Toda a comunidade viseense está convidada para este Jantar às Escuras, sendo objectivo da Delegação de Viseu da ACAPO contar com as mais altas figuras do quadrante social e político local, os quais, pelo poder de intervenção que têm, devem estar cientes da problemática da deficiência visual, não só das dificuldades mas também das capacidades do cidadão portador de deficiência visual. As inscrições estão abertas até ao dia 22 de Maio através do telefone 232 419 750, ou através do e-mail viseu@acapo.pt. 

3.3. 1.º de Maio é motivo de festa no Porto - No âmbito das comemorações do Dia Mundial do Trabalhador, um grupo de Associados da Delegação do Porto, em colaboração com a Direcção de Delegação, vai organizar uma jornada de convívio durante a noite de um para dois de Maio, para a qual todos estão convidados. Esta jornada de convívio, que decorrerá nas instalações da Delegação do Porto da ACAPO, oferecerá a possibilidade de recordar em grupo as canções de Abril, assim como de jogar dominó, cartas, e exercitar o corpo ao ritmo de música de baile. A ementa da noite fica completa com petiscos e bebidas.

3.4. Delegação de Castelo Branco da ACAPO sensibiliza escola par a problemática da deficiência visual – A Delegação de Castelo Branco da ACAPO vai levar a efeito, já no próximo dia 6 de Maio, uma acção de sensibilização para a problemática da deficiência visual. A sensibilização terá lugar na Escola Básica Integrada João Roiz, em Castelo Branco, e contará com três momentos: demonstração de artes marciais por pessoas com deficiência visual, jogo de Goalball e uma pista sensorial.

3.5. Clube das Artes mostra como se faz sabão à mão – A Delegação de Viana do Castelo da ACAPO reúne o Clube das Artes, no próximo dia 13 de Maio pelas 14.30H. nas instalações da Delegação. Este clube tem como objectivos a promoção da criatividade, da motivação e do relacionamento interpessoal. Na sua reunião de dia 13, o Clube das Artes contará com um atelier de fabrico de sabão através de óleo usado, em que serão os próprios utentes, pessoas com deficiência visual, a disponibilizarem os materiais que, depois de transformados por eles, se converterão em sabão para uso dos seus criadores. Para mais informações, contacte a Delegação de Viana do Castelo da ACAPO, pessoalmente ou pelo telefone 258 813 597 ou pelo e-mail Viana@acapo.pt.

3.6. Pais de crianças cegas e amblíopes debatem os seus problemas em Viana do Castelo – A Delegação de Viana do Castelo da ACAPO vai dar continuidade ao seu programa de educação parental, com dois encontros no mês de Maio. O grupo de pais de crianças com deficiência visual reunirá nas instalações da Delegação de Viana do Castelo da ACAPO nos dias 4 e 18 de Maio, sempre às 17.30H. O grupo conta com a participação de nove pais, e tem como principais objectivos desenvolver e reforçar competências parentais que permitam um melhor desempenho das funções educativas, promover uma consciência activa no saber lidar com a deficiência, assim como fomentar espaços de partilha de experiências que reforcem e estimulem o papel dos pais/famílias. Para mais informações, contacte a Delegação de Viana do Castelo da ACAPO, pessoalmente, pelo telefone 258 813 597 ou pelo e-mail Viana@acapo.pt.
3.7. Delegação de Castelo Branco da ACAPO em jornadas de Serviço Social – A Delegação de Castelo Branco da ACAPO foi convidada pela Escola Superior de Educação, do Instituto Politécnico de Castelo Branco, a participar nas Jornadas de Serviço Social. O evento, que tem por título “Protecção de Crianças/Jovens em Situação de Perigo”, contará com a participação da psicóloga da Delegação de Castelo Branco, Sofia Lourenço, que apresentará uma comunicação sobre intervenção em crianças com deficiência visual.
3.8. Delegação de Lisboa convida-o para um dia de natureza e liberdade – A Delegação de Lisboa da ACAPO vai organizar, no próximo dia 30 de Maio, uma visita ao Badoca Safari Park. Este parque, situado em Vila Nova de Santo André, no concelho de Santiago do Cacém, é único no país pela possibilidade que dá a quem o visita de conhecer a vida animal em plena liberdade. São cerca de 90 hectares onde estão, presentemente, 300 animais selvagens de 45 espécies diferentes. A visita organizada pela Delegação de Lisboa da ACAPO inicia-se com a partida, às 8 horas do dia 30, junto às instalações de Santa Marta, estando incluído no preço o almoço servido no restaurante do parque temático. Os sócios efectivos e os seus cônjuges pagarão 25 euros, os sócios cooperantes pagarão 28 euros, e os não-sócios pagarão 30 euros. Crianças com até 3 anos de idade não pagam, e os pequenos entre os 4 e os 12 anos pagam apenas 10 euros. Para mais informações, contacte a Delegação de Lisboa da ACAPO, pessoalmente, por telefone 21 318 29 10 ou por e-mail Lisboa@acapo.pt.
3.9. Delegação de Lisboa da ACAPO propõe “Férias para todos” – Uma vez mais, a Delegação de Lisboa da ACAPO organiza as “Férias para todos”. Trata-se de uma semana de férias, que este ano terá lugar de 24 a 30 de Agosto no Hotel Quality Inn de Montalegre. Do programa de visita fazem parte, entre muitas actividades, visitas a Montalegre, Chaves e Verín, na Galiza. O hotel dispõe de health club com piscina aquecida, sauna, ginásio e banho turco, podendo ainda os interessados beneficiar de serviço de lavandaria (não incluído no preço). O programa inclui o transporte, alojamento, refeições e actividades programadas, e o preço pode ser pago faseadamente, estando as inscrições abertas até ao próximo dia 10 de Agosto. Os sócios efectivos da ACAPO e seus cônjuges pagarão por esta semana de férias 240 euros, os sócios cooperantes 250 euros e os não-sócios 420 euros. Quanto aos mais pequenos, as crianças até aos 5 anos só pagam 35 euros, e entre os 6 e os 12 anos de idade a inscrição fica a metade do preço da dos adultos. Para mais informações, contacte os serviços da Delegação de Lisboa pessoalmente ou pelo telefone 21 318 29 10 ou pelo e-mail Lisboa@acapo.pt.
4. VOLTA A PORTUGAL

4.1. Diabetes pode afectar a visão de 11% dos algarvios – A Administração Regional de Saúde (ARS) do Algarve realizou, em 2008, um programa de despistagem da retinopatia diabética. O objectivo era diagnosticar a doença, permitindo assim evitar ou retardar a cegueira do maior número de pacientes possível. Nos quase 19 mil diabéticos rastreados foram detectados mais de 800 casos de retinopatia diabética. Este é um sinal de alerta a ter em conta, e que vem reforçar o conselho médico para que os diabéticos vigiem com atenção a sua visão, através de exames oculares regulares, tanto mais que a doença não apresenta, numa fase inicial, quaisquer sintomas que permita a sua identificação por quem dela sofre. Segundo as estimativas, cerca de 11% da população algarvia sofre de diabetes, e se nada for feito para mudar os hábitos esse número pode crescer nos próximos 25 anos para valores entre os 15 e os 25%, o que coloca muito mais pessoas em risco de ter problemas visuais ou mesmo de perder a visão.
4.2. Magalhães mais acessível – Foi apresentado recentemente o novo modelo do computador portátil educativo Magalhães. Este novo modelo trará maior capacidade de armazenamento de informação, possibilidade de ligação para Internet sem fios, uma caneta/rato e muitas outras novidades. O novo Magalhães chega ao mercado no último trimestre deste ano, a coincidir com o novo ano lectivo, mas quando vier estará mais acessível. Na ocasião foram apresentados três novos packs, que funcionarão também nos actuais Magalhães, e que permitem uma melhor interacção da criança com necessidades especiais com o computador. "Eu quero ver", "Eu quero ler" e "Eu quero comunicar" são os nomes destes packs desenvolvidos pelo Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores e pelo Instituto de Novas Tecnologias. Todos são compatíveis com o modelo actual e o futuro do Magalhães e são compostos por aplicações de "ampliação do quadro da escola ou do livro de estudo, ampliação e leitura do ecrã do Magalhães por voz humana portuguesa, detecção e impressão de gráficos técnicos em Braille, OCR (reconhecimento óptico de caracteres) portátil, reconhecimento de voz do professor ou do aluno quer para ditado quer para operação do Magalhães, módulos de animação gráfica para auxílio à aprendizagem da fala e escrita", entre outras aplicações.

5.   VOLTA AO MUNDO

5.1. BANA cria a distinção de excelência Braille – Para comemorar os 200 anos de Louis Braille, a Autoridade Braille da América do Norte (BANA) criou a Distinção de Excelência Braille. Será outorgada a pessoas ou organizações que tenham desenvolvido contribuições para um código, materiais ou programas informáticos que os apoiem, e/ou representem a mais elevada capacidade da produção braille. A primeira distinção será entregue ao Dr. Abraham Nemeth pela sua contribuição para tornar a matemática e as ciências mais acessíveis aos cegos de todo o mundo. Abraham Nemeth nasceu com cegueira total em 1918, em Nova York.. Embora a matemática fossem a sua paixão prosseguiu estudos em psicologia enquanto assistia a aulas de física e matemática. À medida que estes cursos se tornavam mais difíceis, Nemeth foi desenvolvendo o seu próprio sistema Braille para matemáticas, que foi adoptado nos Estados Unidos em 1952, com o nome de Código Nemeth para a Notação Matemática e Científica. Pouco tempo depois, integrou o Departamento de Matemática da Universidade de Detroit, onde criou um sistema de comunicação de fórmulas matemáticas, chamado MathSpeak. Nessa altura obteve o Doutoramento em matemática na Universidade do Estado de Wayne. Para informação adicional, consulte www.brailleauthority.org.

5.2. Moçambique já pode ler a sua Constituição em Braille - O governo de Moçambique transcreveu a sua constituição em braille para as pessoas cegas do país. O Presidente, Armando Guebuza, disse durante a apresentação, que a iniciativa era parte das promessas do seu governo de elevar os direitos humanos de todos os cidadãos do país, apesar da deficiência. Esta transcrição foi financiada pelo governo e por donativos internacionais. A ministra do Bem-Estar Social entregou as primeiras 150 cópias durante uma cerimónia em que estiveram presentes representantes da ACAMO, Associação dos Cegos e Amblíopes de Moçambique. José Diquissone, Presidente da ACAMO, salientou que a sua Associação estava satisfeita com esta iniciativa do governo.

5.3. Associação checa de cegos promove concursos de música - A Associação dos Cegos Checos Unidos (SONS) convida todos os intérpretes de música e compositores de música interessados que o desejem a participar no XII Concurso Internacional de Intérpretes Musicais Cegos e Deficientes Visuais 2010 e no XI Concurso de Compositores Musicais Cegos e Deficientes Visuais 2010. O Concurso de Intérpretes terá lugar em Praga de 28 de Fevereiro a 5 de Março de 2010. Para informação detalhada e condições de participação, pode consultar http://www.braillnet.cz/sons/zahranicni/souteze/index.htm. Caso pretenda, poderá ainda contactar a Associação pelo e-mail internationaldep@sons.cz.

5.4. Um exemplo de acampamento plenamente acessível no Canadá - Situado no coração de Muskoka, a norte de Toronto (Canadá), o Centro do CNIB do Lago Joseph é líder mundial na oferta às pessoas com deficiência visual de experiências que lhes mudam a vida. O programa e as associações inovadoras entusiasmam e inspiram crianças, jovens, familiares e adultos com deficiência visual quando se encontram com novos amigos, vivem novas experiências e estimulantes aventuras que lhes deixam recordações para toda a vida. De entre os muitos programas que desenvolvem, destacamos a Semana de Aventura Familiar, “As crianças enlouqueceram!” (para crianças dos 8 aos 12 anos de idade), programa de desenvolvimento de líderes (para jovens dos 15 aos 21 anos), ou a Pesca Avançada ou Adultos Activos, para os mais crescidos. Para informações adicionais poderá visitar o site www.lakejo.ca
